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Foram madrugadas e mais
madrugadas. Noites insones.
E o placar não se alterava.
Faltavam seis pontos. Duas
cestas de três. Uma diferen-
ça igual ao 7 a 1. Parecia tão
fácil. E nada!
Quando, enfim, aderrota se

consumou, omundo civiliza-
do explodiu de alegria.
Sim,omundocivilizado sau-

doumenoso vitorioso e se ale-
groumais por causa de quem
perdeu.
Nada contra quem venceu,

principalmente por ela. Ti-
me grande, sem dúvida, cu-

jo triunfo, em regra, deveria
ser comemorado como tal. Só
que qualquer um seria me-
lhor que o derrotado, razão
pela qual, excepcionalmen-
te, os rojões explodiram pe-
los céus do planeta em rego-
zijo pelo fim de quem, patéti-
co, não sabe nem perder.
A criança mimada, o pre-

sidente milionário do clube
dos patifes, expulso pela tor-
cida da poderosa Casa Bran-
ca que empestou, está forado
jogo, incapazdeparticipardo
segundo tempo, como é qua-
se regra no campeonato que

disputou.
É preciso ser muito perna

de pau para perder mesmo
com a maioria dos juízes ao
seu lado, além do poderio da
máquina sob seu comando.
Alijado com requintes de

crueldade, a goleada deixa-
daparaos acréscimosdapar-
tida, as últimas cartadas vin-
das pelo correio neste mun-
do digital.
Deixa uma porção de viú-

vas, todas incapazes de olhar
além dos próprios umbigos,
dinheiristas, gananciosas, ab-
jetas, geneticamentementiro-

sas. Não háVARque as salve.
A expectativadurante cinco

longosdias enoites tornou im-
possível observar comaaten-
çãomerecida umaporção de
outros jogos espalhados pelo
planeta bola.
Noprimeiro gol da sofrida,

e sofrível, viradadoSãoPaulo
sobre o lanterna Goiás, a bo-
la entrou? Jamais saberemos.
E o pênalti que deu o lasti-

mável empate aoCorinthians
emGoiânia, realmenteaconte-
ceu? Francamente, não!
Mas que importância têm

tais lances diante do testemu-

nhadopor bilhões de pessoas
mundoafora, a vitória dade-
mocracia sobre o populismo
de extrema-direita?
Diantedaapoteótica virada

do homem comum, com seus
defeitos e qualidades, em ci-
madafigurapatológica, e sob
o risco, se insistir na infame
tese da fraude, de ser retirada
do tronopelaForçaNacional?
Nuncaumdomingo, rara lei-

tora, raro leitor, atendeu tan-
to à ideia de seu criador como
o dia do descanso, a ser dedi-
cado à ressaca cívica depois
de semana tão intensa.
Sim, teve aindaoPalmeiras

contra oVasco, embate entre
dois gigantes brasileiros co-
mandados por dois treina-
dores lusitanos, sinais daglo-
balização, e o Santos sem seu
técnico infeccionadopelaCo-
vid-19 que os negacionistas
derrotados insistem em mi-
nimizar, com consequências
trágicas para ahumanidade.

Além de Galo x Flamengo,
“o” jogo da 20ª rodada, para
não falar deManchester City
x Liverpool.
A goleadade esperança ilu-

minista acontecida nos Esta-
dosUnidos tornou tudomais
em secundário.
Nesta segunda-feira (9), não

sejamos ingênuos, o mundo,
e o Brasil, especialmente, se-
guirão palcos da injustiça da
fome, da falta demoradia, de
saúde, de educação, do racis-
mo, homofobia, machismo,
desrespeito aomeio ambien-
te, daminoriamilionária e da
maioria excluída.
Mas, ao menos, com espe-

rança, outra vez.
Até o gênio da raça Darcy

Ribeiro não teria vergonhade
estar ao ladodos vencedores.
Oxalá o próximo dia 15 sig-

nifique o começo da reação
contra o obscurantismo tam-
bém por aqui.
É hora de virar o jogo.

Quando o grande perde do pequeno, a regra é falar mais do derrotado. Não é o caso
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Flávio La Selva, fundador da Gaviões da Fiel, com faixa do
Corinthians campeão paulista de 1977 1 e sentado ao piano 2 ;
a carteirinha número 01 da Gaviões 3 com foto de La Selva

-Marcos Guedes

são paulo Há um comentá-
rio recorrente no Corinthi-
ans quando aparecemmem-
brosdetorcidasorganizadas
paraprotestosnasededoclu-
be. “Chegaramos desembar-
gadores”,dizem,emtomjoco-
so,aquelesqueconsideramos
manifestantesdesocupados.
A ironia carrega a ideia de

queos torcedores sãohumil-
desdemaisenão têmapreço
pelas leis. Os sarcásticos só
talvez desconheçam que al-
gunsdosfundadoresdaGavi-
õesdaFielrealmentesetorna-
ramdesembargadores e que
seu grande mentor era um
homemextremamenteculto.
Flávio La Selva (1948-1988)

deuaulasdeportuguês, fran-
cêselatim.QuandocriouaGa-
viões e se tornou seuprimei-
ropresidente,eraalunodaFa-
culdadedeDireitodaUniver-
sidadedeSãoPaulo,no largo
São Francisco—de onde sa-
íram váriosmembros da tor-
cidaquebrotoudespretensi-
osamentede1964atésuafun-
daçãooficial, em 1969.
Essa história é contada no

recém-lançado “OEscudeiro
deSãoJorge–FlávioLaSelvae
aGaviõesdaFiel”(Observador
Legal).OsautoressãoWanda
LaSelva,61, irmãdeFlávio, e
DurvaldeNoronhaGoyosJú-
nior, 69, um dos jovens estu-
dantesquehámeioséculose
sentiramatraídospeloCorin-
thiansepelafiguracarismáti-
ca doprimeiro gavião.
Flávio morreu jovem, aos

39anos,porcausadeumcân-
cer,masviveuosuficientepa-
ra deixar marcas indeléveis.
Elas mal couberam na bio-
grafia, tamanhooalcancedo
paulistano,quefoi lídercató-
lico, teólogo, linguista, advo-
gado, professor, dirigente de
escoladesamba,procurador
daAlesp(AssembleiaLegisla-
tivapaulista)... “Intensamen-
te.Intensamente.Eleviveuin-
tensamente”, dizWanda.
“Meu pai, um trabalhador

que se dedicou demais pa-
ra educar dois filhos, falava:
‘Nossa,eunãofizumterçodo
quefezoFláviocom39anos’.”
Com sua vozmansa e uma

retórica quemisturava o Só-
cratesgregoeoBrasileiro,La
Selva foi além de juntar alvi-
negrosnacurvinhadaarqui-
bancada doPacaembu. Ele é

considerado,atéhoje,ummo-
deloaserseguidoparaosco-
rintianos em geral e para os
gaviões emparticular.
O estilo agregador do pau-

listanoofezseradmiradoem
diferentes círculos: da Igre-
ja, tendo ótima relação com
o cardeal dom Paulo Evaris-
to Arns, às escolas de samba
deSãoPaulo,queviviammo-
mento conflituoso e foram
pacificadascomsuaatuação.
Queridotambémentrerivais,
foipadrinhodecasamentode
CosmoDamiãoCid,presiden-
tedaTorcidaJovemdoSantos.
“Ele eraumdiplomata, um

gigantedodiálogo.Falavacom
todosetinhaumaformulação
de diálogo socrático. Nunca
agredia a posição das pesso-
as. Ele perguntava. E a pes-
soa, o interlocutor, não per-
cebia que estava sendo con-
testado, era levado a enten-
deropróprio erro, opróprio
equívoco,a impertinênciade
suaposiçãopormeiodasper-
guntas”,afirmaGoyos Júnior.
IssonãosignificavaqueFlá-

vio não fosse combativo, e
essa característica foi decisi-
va quando a Gaviões tomava
forma. O Brasil vivia uma di-
tadura militar—endurecida
com o AI-5, ato institucional
que suprimiudireitos funda-
mentais em 1968—,ea situa-
çãodoCorinthianseradifícil.
Emumjejumdetítulos ini-

ciadoaindanaprimeirameta-
de da década anterior, o clu-
be era presidido desde 1961
porWadihHelu,membrodo
partidodaditadura,aArena.
ComumConselho Delibera-

tivoconivente,opolíticoven-
ceucincoeleiçõessucessivase
foiseperpetuandonoParque
São Jorge, o que La Selva via
tambémcomoumaditadura.
Aos olhos dos jovens pro-

gressistasqueseaglutinavam
em torno de Flávio, Helu se
tornouumde símbolode tu-
do o que havia de errado no
BrasilenoCorinthians.AGa-
viõesseorganizoucomocla-
ro intuito de derrubá-lo e te-
ve influênciagrandenaselei-
çõesde 1971, quandoocarto-
la foi finalmente derrotado.
“É muito engraçado quan-

do você vê algum gavião ou
alguémnoCorinthiansfalan-
do quenão semistura políti-
cacomfutebol. [Senão fosse
isso,]aGaviõesnãoterianas-
cido.Nóscomeçamosmistu-
rando política com futebol”,
diz o publicitário ChicoMal-
fitani,70,membrodaorgani-
zadadesdeosprimeirosanos.
“A Gaviões nasceu para in-

terferir na política do clube.
Depois, com o tempo, a gen-
tefoipercebendodequelado
estavaosistema.Muitagente
criouconsciênciade liberda-
deedemocracianaarquiban-
cada. Eu fui uma dessas pes-
soas. Vi de que lado estava a
polícia, a Justiça, vi comoera
defendido o cara que apoia-
va a ditadura”, dizMalfitani.
Ficaramfamososos“capan-

gas doWadihHelu”, homens
fortes escalados pelo presi-
dente para intimidar os des-
contentesnatorcida,masatá-
ticanãofuncionou.Aocontrá-
rio,aperseguiçãododirigen-
teàorganizadaesuastentati-
vasde silenciá-la acabarama
tornandomais popular.
A ousadia cresceu a ponto

de os corintianos exibirem
uma faixa, em 1979, em jogo
contra o Santos, cobrando
“anistia ampla, geral e irres-
trita”aosquelutavamcontra
aditadura. Jánoprocessode
democratização,ofamosoco-
mício das Diretas Já, no vale
doAnhangabaú, em 1984, te-
ve vários ônibus que saíram
da Gaviões, com a logística
definidapor Flávio La Selva.
Essesepisódiosforamlem-

brados neste ano, quando
membrosdaGaviõesorgani-
zarammanifestações contra
o presidente Jair Bolsonaro.
Antes, em 2018, o presiden-
te da uniformizada, Rodrigo
Gonzales Tapia, o Digão, pu-

Primeiro gavião
aindaémodelopara
a torcida corintiana
Flávio La Selva, fundador da Gaviões da Fiel, teve atuação
destacada dentro e fora do clube do Parque São Jorge

blicou um texto intitulado
“GaviãonãovotaemBolsona-
ro”,noqual lembravaopassa-
doda torcida e a simpatiado
candidato ao regimemilitar.
“Mas isso é evidente”, diz

Goyos Júnior, tomando seus
cuidadosdeadvogadoparaas-
segurarqueoposicionamen-
tofirmeseriaapoiadoporLa
Selva. “Eunãotenhoamenor
dúvida. Ele não memandou
umaprocuraçãodocéu,mas,
assimquetiveraoportunida-
de, eu te exibo. Protestopela
juntadaposterior!”
JáWanda La Selva não tem

tanta certeza de que Flávio
apoiariaaposiçãomanifesta-
dapelaGaviões.Airmãdosó-
cionúmeroumaindaé asso-
ciadadatorcidaeparticipade
suasaçõesassistenciais,mas
considerouautoritáriaacon-
traindicaçãoaovoto emBol-
sonaroe temrestrições tam-
bémaosepisódiosdeviolên-
cia ligados à uniformizada.
“A sociedade mudou mui-

to, comoum todo. Falei com
amigos do Flávio que me fa-
laram: ‘Nossa,seeleestivesse
vivo, levariaatorcida,nãodei-
xaria chegar aopatamarque
chegou’.Vocêvêdeterminadas
coisas e não concorda”, diz.
Senãovêaalmadotoleran-

teLaSelvaemtudooqueaGa-
viõessetornou,Wandaainda
a enxerganosprogramas so-
ciais da organizada. Ela con-
tribuicomessasiniciativasda
entidadefundadapeloirmão
etambémcarreganosangue
a indignação que marcou a
atuaçãodelenoCorinthians.
“O Andrés [Sanchez] não

quersair”,reclama,referindo-
seaoatualpresidentedoclu-
be, líderdogrupopolíticoque
estánopoderdesde2007. “Ele
nãoquersair,mastemquesa-
ir.Seráqueestamosvoltando
à eraWadihHelu?”
A Gaviões também tem si-

do crítica. A organizada, que
já foi questionada por ter si-
doanteriormentepróximade
Sanchez,nãotempoupadoo
cartolanosprotestosquevem
realizandoemum2020 ruim
paraotime.“Alô,Andrés, seu
vagabundo,saidoCorinthians
e leva todo omundo” foi um
dos gritos entoados em ma-
nifestaçãonomêspassado.
Eramos tais “desembarga-

dores”, criticados por quem
torce o nariz para torcedo-
res organizados. Eles dão de
ombros para a reprovação e
agem como determinavam
osprimeirosestatutosdaGa-
viões,batidosnamáquinade
escreverdeLaSelva:“Nósnos
reservamosodireitoinaliená-
veldeparticipardavidapolí-
ticaeadministrativadoClub”.
“OFlávioseráeternamente

lembradopornós.Foiumdos
caras que idealizaram e tira-
ramdopapelaideiadeformar
amaiortorcidaorganizadado
Brasil.Achoquenemeleima-
ginavaqueosGaviõesseriam
essemovimentotãogrande”,
dizDigão,presidentedeuma
entidade que hoje contabili-
zamaisde110milassociados.

“
Ele era um
diplomata, um
gigante do diálogo.
Falava com todos
e tinha uma
formulação de
diálogo socrático.
Nunca agredia a
posição das pessoas.
Ele perguntava
Durval de Noronha Goyos Júnior
advogado e um dos primeiros
membros da Gaviões da Fiel
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